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coordenação elaboração

RISCOS NATURAIS E TECNOLÓGICOS

verificação

escala gráfica

versão ficheiro

escala n.º desenho

data

0 1 000500
m

1:25 000 9.32015

A informação temática contida neste desenho é propriedade intelectual do MSC, titular dos direitos morais e patrimoniais deste projeto, ao abrigo do disposto na alínea b) do n.º1 do art.16.º e do n.º1 do art.19.º do "Código 
do Direito de Autor e dos Direitos Conexos", não podendo ser reproduzido ou usado para qualquer propósito a não ser o aqui indicado, sem prévia autorização.

CMSC Câmara Municipal de Santiago do Cacém Câmara Municipal de Santiago do Cacém 2021 Alteração

BASE CARTOGRÁFICA
Limite da Área do Município [CAOP 2018]
Limite de Freguesia [CAOP 2018]

Edificado

Limite de Freguesia agregada [CAOP 2012.1]

7 Vértice Geodésico

Albufeira

Charca de Curso de Água

Oceano

Adutora Sado-Morgavel

Curso de Água

Lago/Lagoa/Açude
Rio/Ribeira

Curva de Nível (equidistância 10m)
Rede Viária Existente

Rede Ferroviária

Estradas e Caminhos Municipais [EM] [CM]
Vias Urbanas e Caminhos Rurais

Estrada Nacional Desclassificada [EN]

Itinerário Principal [IP]
Itinerário Complementar [IC]
Estrada Nacional [EN]

Estrada Nacional Desclassificada sob Domínio Municipal [EN DM]
Estrada Regional AE [ER]
Estrada Regional [ER]
Estrada Regional sob Domínio Municipal [ER DM]

SOLO URBANO
Aglomerados urbanos

LEGENDA°

Outras Infra Estruturas

Estabelecimentos Industriais

Zonas Urbanas Inundáveis (SMPC)

Áreas Ameaçadas pelas Cheias 

Áreas ameaçadas por Tsunami - Cota < 10 m

RISCOS NATURAIS

Suscetibilidade de Contaminação de Águas Superficiais

Áreas de Recarga Direta do Aquífero Profundo

Áreas de Elevado Risco de Seca (> 50 %)

Zonas Ameaçadas por Erosão Costeira

Rede Rodoviária (SMPC)

RISCOS TECNOLÓGICOS (SMPC)

ZIL e ZAM

Risco de Incêndio Florestal (PIDFCI)

Instalações Elétricas (PUZILS, Edital n.º 1090/2008)

"Z "Z Rede Nacional de Transporte de Energia Elétrica

# # # # # # # #

# # # # # # # #

# # # # # # # #

# # # # # # # #

Vias Ameaçadas por Movimentos de Vertente

Perigosidade Alta ou Muito Alta

Transporte de Matérias Perigosas

Prob (RL10) exceder 349,52 dias/ano

Área de Elevada Intensidade Sísmica 

Servidão Oleoduto/Gasoduto"S "S

Aterro de Resíduos Industriais Perigosos

Indústrias SEVESO (PUZILS, Edital n.º 1090/2008)

- Cartografia de Referência 1:10000 e 5/95 atualizada, propriedade do IGP/CIMAL; 
  Homologação pelo IGP a 07.09.2011, n.º 98; 
  Sistema de Referência Hayford-Gauss, Datum 73 e Datum Altimétrico Nacional (Cascais)
- Cartografia 1:10000 - Entidade Produtora Blom Portugal, Junho 2008;
  Série Cartográfica Oficial Carta de Portugal à escala 1:10000;
- Transformado para o Sistema PT-TM06/ETRS89 pelo Método de Grelhas no formato NTv2,
  com recurso a ficheiro de transformação D73_ETRS89_geo.gsb disponibilizado pela DGT; 
  Exatidão Posicional (MNT) 1,7m altimetria e 1,5m planimetria; % de Erros Temáticos - 5%
- Cartografia 5/95 atualizada - Entidade Produtora Blom Portugal, Julho 2010.
- PPN das saídas gráficas = 24,40m

PLANO DIRETOR MUNICIPAL DE SANTIAGO DO CACÉM


